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Resumo: Proteínas hidrolisadas possuem propriedades químicas específicas. O peso molecular reduzido é um fator para a
melhora da disponibilidade de aminoácidos essenciais, importante quando dietas monoproteicas são formuladas. O estudo
teve como objetivo avaliar as características químicas do hidrolisado de fígado de aves (HFA) e seu efeito sobre a
palatabilidade, digestibilidade e características fecais de cães adultos saudáveis. Duas dietas extrusadas e isoproteicas,
diferindo apenas na inclusão do ingrediente proteico de origem animal, compuseram os tratamentos: controle (farinha de
vísceras de aves + farinha de carne e ossos) e HFA. O HFA apresentou elevada concentração de aminoácidos e ácidos graxos
essenciais. A dieta HFA teve 59% dos peptídeos com peso molecular < 10 kDa. O HFA obteve alta palatabilidade e
digestibilidade de nutrientes e energia similar à dieta controle (P>0,05). O escore fecal ideal foi atingido em ambas as dietas
(P>0,05). A dieta contendo proteína hidrolisada permitiu maior adsorção de água no conteúdo fecal (P=0.0321) levando ao
aumento na produção fecal diária (P=0,0361) sem alterações no formato fecal. A inclusão de 26% do HFA permitiu a
produção de dieta com única fonte de proteína hidrolisada atingindo resultados satisfatórios em cães adultos.
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EVALUATION OF HYDROLYZED CHICKEN LIVER IN MONOPROTEIN DIET FOR

HEALTHY ADULT DOGS 
Abstract: Hydrolyzed proteins have specific chemical properties. Reduced molecular weight is a factor in improving the
availability of essential amino acids, important when monoprotein diets are formulated. The study aimed to evaluate the
chemical characteristics of a hydrolyzed chicken liver (HCL) and its effect on palatability, digestibility, and fecal
characteristics of healthy adult dogs. Two extruded isonitrogenous diets, differing only in the inclusion of the animal protein
ingredient, composed the treatments: control (poultry byproduct + bovine meat and bone meal) and HCL. HCL had high
concentrations of amino acids and essential fatty acids. The HCL diet had 59% of the peptides with molecular weight < 10
kDa. HCL had high palatability, and nutrient and energy digestibility similar to the control diet (P>0.05). The ideal fecal
score was reached in both diets (P>0.05). The diet containing hydrolyzed protein allowed greater adsorption of water in the
fecal content (P=0.0321) leading to an increase in daily fecal production (P=0.0361) without changing the fecal shape. The
inclusion of 26% of HCL allowed the production of a diet with a single source of hydrolyzed protein, achieving satisfactory
results in adult dogs.
Keywords: Protein hydrolysate; molecular weight; palatability; digestibility; fecal score. 
Introdução: A utilização de hidrolisados proteicos é necessária em alimentos coadjuvantes para cães e gatos com
hipersensibilidade alimentar, digestão limitada ou doenças hepáticas. Devido ao elevado conteúdo de peptídeos de baixo peso
molecular a ocorrência de respostas alergênicas é reduzida (Cave, 2006). O processo de hidrólise permite ainda o aumento da
biodisponibilidade de nutrientes, e consequentemente maior digestibilidade, comparado às matérias-primas não hidrolisadas
(Cave, 2006). Assim, uso de hidrolisados proteicos pode favorecer a simplificação de dietas comerciais tendo conhecimento
da sua composição química e biodisponibilidade dos nutrientes. O estudo teve como objetivo a caracterização prévia do
hidrolisado de fígado de aves (HFA) seguido da avaliação da palatabilidade, digestibilidade dos nutrientes e energia, e
características fecais em cães adultos saudáveis. 
Material e Métodos: O HFA foi submetido a análise do perfil aminoacídico, de ácidos graxos (AOAC, 1995) e avaliado o
peso molecular. Com base no teor de aminoácidos, o escore de aminoácidos dos ingredientes proteicos foram calculados
baseado na equação proposta por Kerr et al. (2013), utilizando os requerimentos mínimos para cães filhotes (NRC, 2006). O
tratamento HFA teve inclusão de 25,8% do HFA. A palatabilidade foi determinada de acordo com a metodologia de Griffin
(2003) utilizando um painel de 22 cães adultos. A digestibilidade foi realizada pelo método de coleta total de fezes, utilizando
12 cães Beagle, seis de cada sexo, com 5 anos de idade, 11,8 ± 1,45 kg e com escore de condição corporal 5 na escala de 9
pontos. O experimento foi conduzido em um delineamento em blocos casualizados, tendo como fatores o sexo para os blocos,
e o peso para aleatorizar os cães nos tratamentos. O período experimental teve duração de 10 dias, sendo 5 dias de adaptação
às dietas e 5 dias de coleta total de fezes. O escore fecal foi avaliado de acordo com Moxham (2001), em que 1 = fezes muito
duras e ressecadas e 5 = fezes líquidas, diarreia. Água foi fornecida ad libitum durante o período experimental. As fezes
foram submetidas a análises químicas de nutrientes e energia (AOAC, 1995). A preferência foi calculada pelo teste do Qui-
quadrado (P<0,05), e os coeficientes de digestibilidade e características fecais foram analisados por ANOVA e as médias
comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05). 
Resultado e Discussão: O HFA apresentou teores elevados de proteína bruta (61,9%), gordura (22,4%), lisina (5,81%),
ácidos linoleico (3,77%) e araquidônico (1,15%), e baixo teor de cinzas (5,90%). A dieta controle teve 39% dos peptídeos
com peso molecular < 10 kDa, a dieta hidrolisada 59%. Olson et al. (2000) recomendam que dietas hipoalergênicas possuam



ao menos 50% dos peptídeos com peso molecular < 10 kDa para evitar reações alérgicas, o que pode favorecer a inclusão de
proteínas hidrolisadas nesta categoria de produtos. A composição química do HFA permitiu a inclusão máxima de 25,8% na
dieta. O escore de aminoácidos revelou que o HFA possui todos os aminoácidos essenciais em teores acima de 100, enquanto
a farinha de vísceras de aves possui mais de um aminoácido limitante, indicando qualidade proteica superior do HFA. Não
houve recusa ou sobras das dietas. Não houve diferença na preferência e digestibilidade dos nutrientes e energia (P>0,05)
(Tabela 1). O consumo da dieta hidrolisada promoveu um aumento na umidade das fezes (P=0,0321) resultando em maior
produção fecal diária (P=0,0361). Trabalhos prévios relataram a ocorrência de diarreia em cães consumindo dietas comerciais
contendo proteína hidrolisada de aves (Heckman, 2003). Mas no estudo que realizamos, o escore fecal da dieta HFA foi o
ideal, demonstrando que apesar da maior umidade fecal o escore foi similar à dieta controle, o que revela a maior capacidade
da dieta HFA em reter água sem causar alteração no escore fecal. Adicionalmente, a inclusão do HFA não promoveu vômito,
diarreia ou qualquer transtorno gastrintestinal.

 
Conclusão: O HFA possui baixo peso molecular capaz de substituir as farinhas de vísceras de aves e de carne e ossos na
formulação. O uso de 26% de HFA aumentou os aminoácidos essenciais na formulação e repercutiu em palatabilidade similar
à dieta controle. O HFA resultou em elevada digestibilidade, e maior teor de água e produção fecal diária. Porém, o escore
fecal das dietas permaneceu inalterado e ideal. 
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